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CARACTERIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DO SEGMENTO DE TURISMO MÉDICO-HOSPITALAR EM DOURADOS NO ÂMBITO PRIVADO: UMA INVESTIGAÇÃO COM VISTAS AO RECONHECIMENTO DA DEMANDA.
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A cidade de Dourados, situada ao sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul (DOURADOS, 2013), configura-se como polo estratégico em vários aspectos. Neste cenário os negócios relacionados a saúde assumem cada vez mais importância. Segundo pesquisa recente (ALMEIDA e GRECHI, 2018), a cidade oferece 2,08 médicos por habitante e 3,28 leitos por habitante. Segundo o Ministério da Saúde, a referência é de 2,5 a 3 leitos para cada 1.000 habitantes. Cruzando as informações de municípios com número de médicos e de leitos ideal, apenas três cidades estão de acordo com o estabelecido pelo Ministério da Saúde: Campo Grande, Dourados e Aquidauana[footnoteRef:2] (Campo Grande News, 2015). Diante deste contexto entende-se que Dourados seja um importante polo prestador de serviços hospitalares para uma grande região de entorno, movimentando economicamente a cidade. Para tanto, o objetivo geral do projeto é analisar o turismo médico-hospitalar em Dourados – MS e suas principais características. A pesquisa é de caráter exploratório e usará instrumentos qualitativos. Os resultados parciais apontaram novos rumos para pesquisa, não foi possível avançar na pesquisa dos hospitais, pois dos quatro hospitais privados, apenas um aceitou realizar a entrevista. Os demais alegaram mudança de administração e incapacidade de fornecer os dados necessários. Como consequência, as pesquisadoras resolveram mudar para clínicas especializadas, imaginando que desta forma será mais viável o contato com o público alvo.  Além da mudança no público alvo, outro resultado consistiu na leitura e escrita da revisão teórica, incluindo tradução de material internacional publicado pela Organização Mundial do Turismo a respeito de conceitos chave sobre turismo de saúde, turismo médico e turismo de bem-estar. Pretende-se perceber novas oportunidades para o segmento e identificação de aspectos que podem ser melhor explorados ou que possam estar sendo negligenciados pelo setor, tanto do ponto de vista privado, quanto das políticas públicas municipais para o turismo e para a saúde. [2: 	Fonte: <https//www.campograndenews.com.br/cidades/em-ms-sio-um-quinto-dos-municipios-tem-numero-ideal-de-medicos>] 
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